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• Escolas e Faculdade: 11     4446-6342
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• Faculdade: 11 4596-6990

JUNDIAÍJUNDIAÍJUNDIAÍJUNDIAÍJUNDIAÍ

• Educação Infantil: 11 4527-3453

• Ensino Fundamental - de 1º ao 5º

ano: 11 4527-3453

• Ensino Fundamental - de 3º ao 9º

ano (Matutino): 11 4527-3453

• Ensino Fundamental - de 6º ao 9º

ano (Vespertino): 11 4527-3454

• Ensino Médio: 11 4527-3454

• Técnico de Química e Informática:

11 4527-3454

• Secretaria dos cursos de Ciências -

Habilitação em Biologia, Polímeros,

Comércio Exterior, Gestão Ambiental,

Letras e Matemática: 11 4527-3456

• Secretaria dos cursos de Enferma-

gem, Farmácia, Psicologia, Nutrição e

Processos Químicos: 11 4527-3457

• Secretaria dos cursos de Ciências

Contábeis e de Administração: 11

4588-4452

• Secretaria dos cursos de Análise e

Desenvolvimento de Sistemas,

Automação Industrial, Engenharia de

Alimentos, Engenharia Civil, Engenha-

ria Eletrônica, Engenharia Química,

Engenharia de Produção     e     Redes de

Computadores: 11 4588-4446

• Secretaria dos cursos de Ciências

Econômicas, Educação Física, Publi-

cidade e Propaganda, Pedagogia,

Fisioterapia, Terapia Ocupacional,

Logística, Marketing e Sistemas de

Informação: 11 4588-4445

• Secretaria do curso de Direito: 11

4588-4451

• Secretaria de Pós-Graduação e

Extensão Universitária: 11 4582-0424

• Serviço Social: 11 4527-3446

• Núcleo de Prática Jurídica - Assistência

Judiciária Gratuita: 11 4527-3449

• Mediação em Direito de Família: 11

4527-3447

• Núcleo de Prática Jurídica - Juizado

Especial Cível: 11 4527-3448

• NEMP - Núcleo de Empregabilidade:

11 4588-4448

• Centro de Psicologia Aplicada e

Clínica de Saúde: 11 4527-3452

Respeito é bom e o consumidor gosta
Antigamente quando um cliente era prejudicado durante relação de consumo com uma loja ou mesmo com prestadora de

serviços, em geral suas chances de obter sucesso eram reduzidas. Mesmo reclamando que estava insatisfeito com o produto ou
com o tipo de atendimento prestado, a pessoa dependia da boa vontade do estabelecimento para solucionar o problema. Porém,
com o advento do Código de Defesa do Consumidor, criado em 1990, tudo mudou e o cliente ganhou força. Frequentemente a
imprensa noticia casos de cidadãos que entram na justiça reinvidicando o ressarcimento de algum tipo de prejuízo e, em boa
parte das situações, esses clientes acabam derrotando empresas e até mesmo poderosos conglomerados. Por isso, o trabalho
dos advogados que se especializam nessa área é cada vez mais requisitado. Atento às necessidades do mercado, o UniAnchieta
decidiu lançar o curso de Pós-Graduação em Direito do Consumidor. Coordenado pelo professor José Adriano de Souza Cardoso
Filho, as atividades terão início neste segundo semestre. As aulas serão realizadas às terças-feiras, das 19 às 23 horas e terão
duração de 18 meses. A carga total é de 360 horas. O curso tem como objetivo proporcionar ao especialista do Direito aprofundar
seus conhecimentos teóricos e práticos no assunto. As matrículas para os interessados estão abertas e podem ser feitas através
do site www.anchieta.br. Este é um dos destaques desta edição do “Em Foco” (página 4). Já a página 3 é dedicada ao curso de
Direito do UniAnchieta. Desde a sua criação já passaram pela instituição centenas de alunos que hoje são profissionais renoma-
dos e executam brilhante trabalho em várias regiões do País. Além dessa reportagem também encontram-se publicados depoi-
mentos de estudantes do quarto ano que já foram aprovados no dificílimo Exame da Ordem. Na sequência (página 5), o ex-aluno
da instituição, Carlos Azzoni, que atualmente é professor do Instituto de Pesquisas Econômicas da USP, conta um pouco sobre a
sua experiência em ter estudado no Grupo Anchieta. Azzoni ingressou na escola em 1968 e até hoje mantém amizades feitas há
mais de 40 anos, entre elas com o professor do curso de Ciências Econômicas, Marino Mazzei Júnior. A página 6 é dividida em dois
assuntos. O primeiro é sobre o Congresso Paulista de Educação Física, evento que foi realizado no final do mês passado no
UniAnchieta e reuniu mais de 500 alunos e profissionais de várias regiões do Brasil. Atividades como mesa redonda, palestra e
minicursos serviram para atualizar o conhecimento dos participantes. O segundo tema é um artigo da Coordenadora do Curso de
Especialização em Língua Inglesa, professora Romilda Taveira, sobre a educação européia e o jeitinho brasileiro. O mês de julho
significa férias para a criançada. É nessa época do ano que aumentam os casos de acidentes domésticos envolvendo a garotada.
Portanto os pais devem tomar muito cuidado com as brincadeiras feitas pelos filhos. Matéria sobre o assunto encontra-se
publicada na página 7 que também apresenta reportagem sobre o crescimento na venda de pacotes de turismo para as famílias
que viajam na chamada alta temporada. Já o Nemp  (Núcleo de Empregabilidade e Relações Empresariais) é destaque da página
8. São várias vagas de trabalho e estágio para alunos, ex-alunos e familiares dos estudantes do Grupo Anchieta. Desejamos a
você um bom domingo e uma ótima semana.
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A qualidade do corpo docen-
te, a grade curricular atualizada, a
tradição de formar profissionais de
renome e a infraestrutura oferecida
aos alunos, fazem com que o curso
de Direito do UniAnchieta seja co-
nhecido não só no Estado de São
Paulo como em boa parte do País.
Pelos bancos da instituição já pas-
saram desembargadores, juízes e ad-
vogados que hoje trabalham em tri-
bunais, órgãos públicos e empresas
da iniciativa privada em várias cida-
des brasileiras. Uma das provas da
qualidade do curso foi divulgada re-
centemente com o resultado do Exa-
me da Ordem. A maioria dos candi-
datos aprovados na avaliação na re-
gião de Jundiaí (62%) são ou foram
estudantes do UniAnchieta. Alguns
dos alunos que conseguiram passar
no exame, inclusive, ainda cursam
Direito na instituição. Para o coor-
denador, doutor Márcio Franklin No-
gueira, esse fato reflete a seriedade
com que o curso é realizado no Cen-
tro Universitário. “Nosso curso pro-
cura formar profissionais competen-
tes, autônomos, com desenvolvimen-
to ético e moral, para que possam
atuar na realidade, conscientes do
papel que exercem no fortalecimen-
to da democracia e na busca da ate-
nuação das desigualdades sociais e
na efetivação da justiça. Além dis-
so, levando em conta que nossa ci-
dade é um pólo industrial, localiza-
da entre São Paulo e Campinas, pro-
cura-se garantir ao futuro bacharel,
através de disciplinas específicas,
uma formação para atuar primordi-
almente nas áreas trabalhista e em-
presarial. Esse é o perfil do egresso
que pretendemos. No entanto, não
podemos desconsiderar também a
existência do exame de ordem. Para
isso, realizamos diversas atividades,
sobretudo a partir do sétimo semes-
tre, inclusive com simulados, de for-
ma a possibilitar aos nossos alunos
o sucesso no ingresso nos quadros
da advocacia”, explicou. De acordo
com o coordenador, que ocupa o
cargo de Desembargador do Tribu-
nal de Justiça de São Paulo e é res-
ponsável pela disciplina de Direito

Maioria dos aprovados no Exame
da Ordem é do UniAnchieta

Penal há mais de 40 anos, a opor-
tunidade que os estudantes tem de
assistir palestras com grandes no-
mes do universo jurídico também
serve para amadurecer o aluno para
o mercado de trabalho.

Grade curricularGrade curricularGrade curricularGrade curricularGrade curricular

Segundo doutor Márcio, o
curso de Direito do UniAnchieta
conta com uma grade curricular
moderna e atualizada, que inclusi-
ve tem sido objeto de muitos elogi-
os das autoridades ligadas ao ensi-
no. Além das disciplinas tradicio-
nais, o estudante tem a chance de
assistir aulas sobre direito do con-
sumidor; direito ambiental; medi-
das alternativas à solução de con-
flitos; antropologia jurídica; psico-
logia jurídica; direito do mercosul,
entre outras.

Para o presidente da OAB
Jundiaí, doutor Márcio Cozatti, a
competência do corpo docente da
instituição é o ponto forte da for-
mação do futuro profissional. “O
curso de Direito do UniAnchieta é
tradicional, de inegável qualidade.
Posso dizer, sem medo de errar, que
a maioria dos advogados da região
de Jundiaí foram bacharelados pelo
UniAnchieta”.

Exame da OrdemExame da OrdemExame da OrdemExame da OrdemExame da Ordem

De acordo com dados for-
necidos pela Ordem dos Advogados
do Brasil (OAB), prestaram o  Exa-
me da Ordem em dezembro do ano
passado 106.892 bacharéis em
Direito. Apenas 12.534 foram apro-
vados, o que representa 12% do
número de candidatos. Na região
de Jundiaí conseguiram passar na
avaliação 42 estudantes, desse to-
tal 62% estudaram ou ainda estu-
dam no UniAnchieta. Para o presi-
dente da OAB Jundiaí, o rigor do
exame foi acima da média. “Ele de
fato foi um pouco mais complicado
que os demais, exigindo mais dos
examinados, tanto em razão de se
desconhecer a forma pela qual a
Fundação Getúlio Vargas elabora-
ria as questões como pela extensão
das matérias examinadas”. Já  dou-
tor Márcio Frankling Nogueira se
mostrou cético com relação a ava-
liação. “Primeiro porque as ques-
tões sempre privilegiavam a memo-
rização em detrimento do raciocí-
nio e segundo porque não se admi-
te consulta durante a prova. Ora o
profissional do Direito, nas diversas
atividades que desenvolve, vale-se
sempre de consultas não só ao tex-
to da lei como principalmente da
doutrina e jurisprudência”.

Para alunos, qualificação do corpo docente influen-Para alunos, qualificação do corpo docente influen-Para alunos, qualificação do corpo docente influen-Para alunos, qualificação do corpo docente influen-Para alunos, qualificação do corpo docente influen-
ciou na aprovação do exameciou na aprovação do exameciou na aprovação do exameciou na aprovação do exameciou na aprovação do exame

Os estudantes do quarto ano de Direito do UniAnchieta rela-
tam de que forma o ensinamento obtido durante o curso contribuiu
para a aprovação no concorrido Exame da Ordem. Segundo eles, a
qualificação do corpo docente, o contato com especialistas no assun-
to e a  tradição do Centro Universitário foram fatores que contribuíram
diretamente para que conseguissem passar na avaliação. Abaixo você
pode conferir o depoimento de alguns desses estudantes:

“Estou muito orgulhoso de ter conseguido passar no exame da

ordem tendo em vista que conforme divulgação nos mais diversos e

importantes veículos de comunicação foi o que menos aprovou até

então. O que mais colaborou para que conseguisse foi realmente a

qualidade do ensino do Unianchieta que conta com um corpo docente

qualificado. Agradeço a todos meus mestres mas em especial ao Dr.

Beethoven e ao Dr. Renato”. MILTON FIGUEIREDO

“Tão logo terminei o oitavo período de Direito no Unianchieta

passei com muita facilidade no primeiro Exame de Ordem que fiz (de

nº 143), valendo-me apenas do aprendizado regular que recebi nos

últimos quatro anos do curso. Mas o mérito deste feito não é meu.

Devo creditá-lo aos eméritos professores Especialistas, Mestres e

Doutores do Unianchieta (Advogados, Promotores de Justiça, Juízes

de Direito, Desembargadores). Não os nominarei para se evitar algu-

ma injustiça. Entretanto não posso deixar de mencionar a magistral

professora Fernanda do Amaral Gurgel, principal responsável pela

base do meu aprendizado jurídico, que facilitou sobremaneira os de-

mais aprendizados nos outros ramos do direito”. TOSHINOBU TASOKO

“O curso de Direito da Faculdade Padre Anchieta constituiu ferra-

menta imprescindível para a obtenção dos conhecimentos basilares e

principiológicos que vigoram no nosso ordenamento jurídico, o qual, so-

mado a horas de estudo e esforço pessoal, me possibilitaram lograr êxito

no último exame de ordem”. EDUARDO LOPES PAIXÃO

Segundo doutor Márcio, o curso forma pro-
fissionais competentes e comprometidos
com a ética e moral. O objetivo é atenuar
as desigualdades sociais e na efetivação
da justiçaAlunos do sétimo e oitavo semestres participam do Júri Simulado de algum caso que teve, no passado, grande repercussão.
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Foi-se o tempo em que o
consumidor era tratado com des-
prezo. Atualmente é cada vez
mais frequente a imprensa no-
ticiar casos de pessoas que
entram na justiça por se senti-
rem prejudicadas na compra
de determinado produto ou
mesmo com relação a presta-
ção de serviço. Por isso o tra-
balho dos advogados que atu-
am nessa área vem registran-
do sensível aumento nos últi-
mos anos. Atento às necessi-
dades do mercado, o UniAnchi-
eta abriu inscrições para o cur-
so de Pós-Graduação em Direi-
to do Consumidor. De acordo
com o coordenador, professor
José Adriano de Souza Cardo-
so Filho, o curso surgiu como
forma de preparar o profissio-
nal para enfrentar a realidade
vivenciada no dia a dia . “A
ideia nasceu a partir do dese-
jo de estimular o estudo do as-
sunto e permitir aos alunos um
crescimento adequado às exi-
gências do mercado”. As au-
las, com início em agosto, se-
rão realizadas às terças-feiras,
das 19 às 23 horas com dura-
ção de 18 meses e carga total
de 360 horas. “O público alvo

é aquele formado por bacha-
réis, advogados e profissionais
que pretendam atuar direta-
mente nos procedimentos ad-
ministrativos e judiciais corre-
latos as relações de consumo”,
explica o coordenador que é
especialista no tema.

Segundo José Adriano,
o curso tem como objetivo pro-
porcionar ao especialista do
Direito aprofundar seus conhe-
cimentos teóricos e práticos
nesta disciplina, de tal modo a
permitir a melhora qualitativa
da atividade profissional, tor-
nando-o mais apto para atuar
nas demandas que envolvam
relação de consumo. “Ele ain-
da tem por finalidade possibi-
litar uma visão concreta e rea-
lista dos direitos dos consumi-
dores sem que se estimule a
litigiosidade de modo puro e
simples. Ao revés disso, o que
se busca a partir do conheci-
mento amealhado toca a pos-
sibilidade de analisar objetiva-
mente o caso concreto e pro-
piciar a melhor e mais rápida
solução ao cliente, afastando-
o de discussões intermináveis
no âmbito judicial e que, ao fi-
nal, revelam-se aquém das ex-

pectativas dos próprios consu-
midores”.

Profissionais qualif i -Profissionais qualif i -Profissionais qualif i -Profissionais qualif i -Profissionais qualif i -
c a d o sc a d o sc a d o sc a d o sc a d o s

José Adriano de Souza
Cardoso Filho pode ser consi-
derado um especialista no as-
sunto. Desde 2008 é o respon-
sável pela disciplina de Direi-
to do Consumidor no UniAnchi-
eta. Além disso o advogado é
mestre em Direito das Rela-
ções Sociais pela PUC São Pau-
lo. Isso sem falar nas duas es-
pecializações concluídas na
mesma universidade sobre
processo civil e direito do con-
sumidor.

A experiência somada a
infraestrutura do UniAnchieta
formará profissionais capazes
de suprir as necessidades do
mercado de trabalho. “Conside-
rando o esforço do Centro Uni-
versitário Anchieta, seus funcio-
nários e ainda do corpo docente
que ministrará o curso, tenho
certeza que atenderá as neces-
sidades de atualização dos alu-
nos. A forma de atingir o objeti-
vo passará pela realização de
aulas teóricas, sem prejuízo do

Consumidor busca especialista
para reivindicar seus direitos

estudo das evoluções das deci-
sões judiciais sobre o tema e ain-
da da discussão de situações e
casos práticos”.

De acordo com o especi-
alista, atualmente muitas dis-
cussões contratuais que ocor-
rem na Justiça encontram-se re-
lacionadas a contratos de con-
sumo. “Portanto os profissionais
do direito sempre irão enfrentar
questões que tocam nesse as-
sunto. A matéria Direito do Con-
sumidor trata de assuntos que

envolvam venda de produtos e
prestação de serviços a pessoa
que se enquadre na condição de
destinatário final (consumidor)
dos aludidos serviços ou produ-
tos. Além disso, tratamos ainda
de temas como publicidade (no
ambiente de consumo), contra-
tos de consumo e práticas abu-
sivas”. Mais informações sobre
o curso podem ser obtidas por
meio do site www.anchieta.br

Foto: Dorival Pinheiro Filho

Após a criação do Código de Defesa do Consumidor, número de reclamações
contra empresas e prestadoras de serviços aumentou substancialmente
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O Grupo Anchieta está
completando em 2011, 70
anos de existência. Durante
esse período milhares de estu-
dantes passaram pelos bancos
da instituição. Atualmente são
empresários, professores, advo-
gados, administradores, psicó-
logos, engenheiros, entre outros
profissionais, que hoje fazem
sucesso em instituições priva-
das e públicas espalhadas por
várias regiões do País. Na área
da economia, por exemplo, um
dos grandes expoentes é o pro-
fessor da USP, Carlos Azzoni. O
ex-aluno conta que ingressou no
Anchieta em 1968 vindo de
uma escola localizada na zona
rural de Jundiaí. “Estudei da quin-
ta a oitava série e fiz o curso téc-
nico de contabilidade. Entrei no
antigo ginásio. Vinha de escola
rural e o professor do cursinho
preparatório para o prova de ad-
missão (havia isso na época)
alertou que as escolas públicas
que eram mais procuradas.
Aceitei a sugestão e fui aprova-
do no exame no Anchieta”, afir-
mou. Depois disso, Carlos fez
Mestrado e Doutorado em Eco-
nomia pelo Instituto de Pesqui-
sas Econômicas da USP onde
trabalha há quase 40 anos. No
entanto, é impossível não recor-
dar das amizades e dos antigos

professores. “Claro que as lem-
branças são boas e o sentimen-
to é positivo. Foi um período de
muitas descobertas e cresci-
mento, portanto marcante”, de-
clarou.

Até hoje o economista
mantém algumas amizades fei-
tas há mais de 40 anos, entre
elas com o professor de Ciênci-
as Econômicas do UniAnchieta,
Marino Mazzei Júnior. “Como

Ex-aluno do Anchieta é
destaque no Instituto de

Pesquisas Econômicas da USP

mudei de cidade, não consegui
conservar todas as amizades
que gostaria. Mas mantenho
estreito contato com o melhor
amigo da turma até hoje que é
o Marino” .

Período marcantePeríodo marcantePeríodo marcantePeríodo marcantePeríodo marcante

Para Carlos, o período em
que teve a chance de estudar
no Anchieta foi marcante. “Difí-

cil fazer um balanço de tanto
tempo, durante uma época tão
exuberante da vida. Foi muito
bom, levei a sério e me preparei
muito bem. Havia alunos bons,
com quem pude interagir e tam-
bém competir. Isso deu estímu-
lo a estudar bastante. Haviam
professores muito bons, notada-
mente em português e matemá-
tica”.

Depois de concluir o cur-

so, o primeiro emprego do jun-
diaiense foi obtido na própria
instituição que hoje tem como
marca principal o sucesso e a
competência. “O primeiro em-
prego de economista foi como
professor no próprio curso do
Anchieta. No último ano da fa-
culdade fiz exame e passei no
vestibular para pós-graduação
na FEAUSP. No final do primeiro
ano da pós, quando já dava aula
na Faculdade Anchieta, fiz con-
curso para professor da USP e
passei. Em 1975 defendi mes-
trado, em 1982 doutorado, em
1985 livre-docência e em 1995
fui aprovado em concurso de
professor titular. Fui chefe do
departamento de economia,
vice-diretor e diretor da FEAUSP.
Em 1979 passei um ano com
bolsa sanduiche na Cornell Uni-
versity, nos Estados Unidos. Em
1984 e 85, em 2002 e em
2010 repeti a experiência na
University of Illinois. Em 2010
passei um bimestre acadêmico
na Universidade de Groningen
(Holanda). Tive uma experiência
de sete anos no governo do Es-
tado de São Paulo durante o fi-
nal dos anos 80 e início dos anos
90. Agora voltei à minha velha
posição de professor da FEA e
pesquisador da Fipe”.

Mesmo após mais de 40 anos, Carlos Azzoni mantém amizades com antigos colegas que conheceu na instituição
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UniAnchieta sedia Congresso
Paulista de Educação Física

Nem adianta procurar peeve no
dicionário para entender a expressão in-
glesa pet peeve que significa algo que
lhe causa irritação de uma forma inten-
sa. Algumas pessoas têm pet peeves

muito estranhas, como por exemplo, não
tolerar propagandas no pára-brisa de
seus carros.

Um dia desses, num supermer-
cado, observei uma senhora empurran-
do seu carrinho de compras. A todo o
momento ela enfiava a mão no bolso e
levava à boca. Aquilo chamou minha
atenção, então resolvi segui-la disfarça-
damente. Logo descobri que ela ia à fei-
rinha de frutas, pegava vários grãos de
uva e os colocava nos bolsos. Que feio!

Ao chegar mais perto, percebi
que vários cachos de uvas estavam es-
tragados por pessoas sem modos que
têm o hábito de cutucar frutas.

Analisando o comportamento das

pessoas em outros supermercados, cons-
tatei que na Espanha, se você tocar uma
fruta para testar se está madura, tem de
comprá-la. Não há avisos alertando a res-
peito; trata-se de uma questão cultural.

No Carrefour, na França, o consu-
midor escolhe as frutas, embala, digita o
código com o preço, etiqueta e leva ao
caixa. Nunca vi uma delas detonada.

Nesses supermercados euro-
peus, observei também que há muitas
variedades e alto consumo de frutas se-
cas, as quais aprecio muito.

O processo de secagem surgiu da
necessidade de conservação das frutas
na antiguidade. O hábito de desidratá-
las vem dos romanos que as colocavam
ao sol e na falta dele, deixavam-nas em
câmaras de vapor. As frutas secas são
muito ricas em calorias, até cinco vezes
mais quando comparadas às frescas, por
isso deve-se evitar as secas cristalizadas,

pelo alto teor de açúcar que elas con-
tém.

Outra fruta comum nos nossos su-
permercados é o tomate. Inicialmente
era utilizado pelos europeus como plan-
ta ornamental porque era tido como ve-
nenoso, talvez por sua conexão com as
mandrágoras, usadas em feitiçaria. A par-
tir do século XIX, passou a ser consumido
como alimento, sendo atualmente a fruta
mais industrializada e mais importante em
termos de produção e valor econômico .

Não está curioso para saber quem
foi o corajoso que primeiramente experi-
mentou o tomate? Foi Robert Johnson,
que, por volta de 1830, em New Jersey,
comeu um tomate inteiro, e claro, não
morreu.

Atualmente os tomates secos é que
estão em alta. E depois do casamento com
a rúcula, ninguém segura mais.

Não há quem não aprecie uma pi-

zza de rúcula com tomates secos e
como tudo acaba em pizza mesmo, a
senhora elegante vai continuar a cutu-
car as uvas, deixando registrada a falta
de elegância e de boas maneiras. E eu
vou continuar com minha pet peeve,
apesar de reivindicar os meus direitos
de consumidora de cachos de uvas in-
teiros.
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Frutas: A educação européia
e o jeitinho brasileiro

ENTRETENIMENTO

Mais de 500 estudantes e profis-
sionais participaram do 15º Congresso
Paulista de Educação Física. O evento,
que foi realizado entre os dias 23 e 25 de
junho, ocorreu no campus Professor Pe-
dro C. Fornari e contou com o apoio do
UniAnchieta. De acordo com a coordena-
dora, Paula Fontora, por meio do contato
com especialistas vindos de diversas re-
giões do País, os participantes puderam
atualizar o conhecimento adquirido na
sala de aula. “O evento foi excelente e
correu na mais perfeitamente sincronia.
Tivemos uma brilhante equipe de apoio
formada por funcionários e um grupo de
alunos da instituição. Isso facilitou muito
o nosso trabalho”, revelou. Durante o con-
gresso foram realizadas atividades como
mesa redonda, palestras e minicursos.
Além de universitários de Jundiaí e cida-
des vizinhas, pessoas de várias partes do
Brasil compareceram ao campus. “Tínha-

aulas teóricas e práticas e o Centro Uni-
versitário Padre Anchieta dispunha des-
se espaço. Além disso, necessitávamos
de uma instituição que desenvolvesse o
curso de Educação Física com qualidade
e o UniAnchieta atendeu mais esse re-
quisito, pois conta com grandes profes-
sores”. Paralelamente as atividades tam-
bém foi realizado o 2º Congresso Brasi-
leiro de Atividade Física e Desenvolvi-
mento Humano.

Segundo o coordenador do curso
de Educação Física do UniAnchieta, Adri-
ano Mastrorosa,   o evento serviu tam-
bém para colocar em discussão algumas
das questões que tem orientado as pro-
postas do curso. Tais assuntos foram
apresentadas nas mesas redondas “O
papel social do bacharel em Educação
Física” e “ Didática e esporte: discutindo
as categorias de base”

mos representantes de estados como Rio
de Janeiro, Mato Grosso do Sul, Minas
Gerais, Paraná, Espírito Santo, Rio Gran-
de do Sul, Bahia, Goiás, Pernambuco,
Amazonas, Rondônia, Sergipe, Ceará,

Paraíba e Santa Catarina”.
Segundo Paula, o UniAnchieta foi

escolhido para sediar o evento por uma
série de fatores. “A organização  precisa-
va de um local com infraestrutura para

Uma das atrações do evento foi o professsor Luiz Fernando Costa de Lourdes que abordou
durante a palestra com o tema “Didática e esporte: discutindo as categorias de base”
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Com as férias escola-
res do meio ano, muitas crian-
ças aproveitam o tempo livre
em busca de diversão e lazer.
Como boa parte dos pais tra-

balha e fica o dia inteiro fora de
casa, é necessário redobrar a
atenção para evitar os chama-
dos acidentes domésticos. De
acordo com a coordenadora do

Pais devem redobrar atenção nas férias escolares
Pronto Socorro Infantil do Hospi-
tal Universitário, Ana Paula Za-
nin dos Santos Felgueiras, o nú-
mero de atendimentos envolven-
do crianças costuma aumentar
nessa época do ano. “Durante o
período de férias, elas ficam mais
“livres” para brincar e assim mais
suscetíveis a ocorrência de aci-
dentes domiciliares como que-
das, intoxicações exógenas, quei-
maduras e acidentes envolvendo
colisões automobilísticas e de bi-
cicletas”, avaliou. Além dos jogos
eletrônicos, a garotada aproveita
para se divertir utilizando objetos
como bicicletas, skates e patins.
Para evitar que a criançada se ma-
chuque, a médica pediatra orien-
ta o uso de equipamentos de se-
gurança.  “Qualquer instrumento
de proteção durante a prática de
esportes é útil para evitar algum
acidente mais grave”. Outra dica

FÉRIAS ESCOLARES
dada por Ana Paula é sempre que
possível o acompanhamento da
atividade por parte de uma pes-
soa mais velha. “As crianças de-
vem ser sempre supervisionadas
por um adulto responsável para
que não ocorra o acidente. Não é
aconselhável deixar outra crian-
ça como responsável, pois elas
não tem capacidade para avali-
ar o risco e possíveis consequ-
ências para a saúde”.

F r ioFr ioFr ioFr ioFr io

Jundiaí e região vem
apresentando baixas temperatu-
ras nos últimos dias. Além dos
idosos, os recém nascidos tam-
bém sofrem com o frio intenso
que vem sendo registrado não
só na cidade como também em
boa parte do Estado de São Pau-
lo. De acordo com a médica pe-

diatra, o hospital está receben-
do elevado número de pacien-
tes que apresenta doenças re-
lacionadas a queda da tempe-
ratura. “No período do inverno
aumentam as consultas pedi-
átricas por manifestações res-
piratórias seja por infecções
respiratórias agudas ou por
processos alérgicos como a
asma”, declarou. Para tentar
evitar que os filhos possam
contrair alguma doença relaci-
onada às baixas temperaturas,
a médica explica que as crian-
ças devem estar sempre bem
agasalhadas. “Os pais tam-
bém devem fazer o possível
para não levar a garotada em
locais com grande aglomera-
ção populacional (shoppings).
É interessante a ingestão de
muito líquidos e o uso de apa-
relhos que umidifiquem o ar”.

As férias escolares são
responsáveis pelo aumento do
movimento de alguns setores
da economia nacional. Entre as
áreas que registram crescimen-
to no número de clientes encon-
tra-se o turismo, já que muitas
famílias aproveitam essa épo-
ca do ano para viajar. De acor-
do com a agente de viagem da
Planet Tour, Caroline Trentini, as
vendas de pacotes no mês de
julho com relação ao mesmo
período do ano passado apre-
sentaram alta significativa.
“Com relação ao ano passado
posso afirmar que tivemos au-
mento de 70% nas vendas e
se não houvesse a erupção do
vulcão chileno esse percentual
poderia até ser maior”, decla-
rou. Entre os locais mais procu-
rados pelo jundiaiense encon-
tram-se o Nordeste do Brasil, a
Europa em geral, Orlando nos
Estados Unidos e Caribe. Se-

gundo Caroline, a desvalorização
do dólar vem fazendo com que
muitas famílias viajem para fora
do País. “Com certeza isso ajuda
muito, os pacotes do Caribe es-
tão com valores compatíveis aos
Resorts no Nordeste. Outro país
muito procurado são os Estados
Unidos”. Apesar da agência regis-
trar procura intensa nos últimos
dias, ainda é possível realizar a
reserva para vários destinos não
só no Brasil como também no
exterior. “Ainda temos alguns pa-
cotes que tiveram muita procura
e acabaram abrindo novos vôos
como Disney, Caldas Novas e
Pousada do Rio Quente, ambos
em Goiás”.

Férias escolaresFérias escolaresFérias escolaresFérias escolaresFérias escolares

Os chefes de famílias en-
contram-se entre os clientes pre-
dominantes nessa época do ano.
De acordo com Caroline, boa par-

te das vendas dos pacotes no mês
de julho envolve pai, mãe e filhos
que estão de férias. “Nesta épo-
ca do ano só viaja família ou pro-
fessores, pois a alta temporada é
determinada pelas férias escola-
res. Já as pessoas aposentadas
e casais que ainda não possuem
filhos procuram sempre passear
na baixa temporada”. Um dos
destinos mais procurados pelas
famílias em julho está relaciona-
do com a Disney, nos Estados Uni-
dos. “Não só crianças mas adul-
tos estão realizando a viagem
dos sonhos. Disney é um destino
que tenho procura durante todo
ano e vendemos muito. No entan-
to, nesse período, onde lá é ve-
rão, a procura é bem maior”. Mas
para evitar problemas caso o des-
tino seja o exterior, o turista deve
tomar uma série de cuidados a
começar pelos documentos ne-
cessários. “Documentação na
verdade é a parte mais difícil da

viagem, pois para o exterior a
maior parte dos países exige o
passaporte, que esta demorando
um pouco para ser emitido. Além
disso alguns deles solicitam o vis-
to. No caso do visto americano o
agendamento mais próximo hoje
é para outubro. Por isso é bom se
planejar e verificar tudo que o país
de sua preferência exige para não

correr o risco de perder a via-
gem. O turista deve ficar atento
também as vacinas que preci-
sam ser tomadas com antece-
dência e autorizações para me-
nores de idade desacompanha-
dos”. Mais informações podem
ser obtidas através do e-mail
planettourtravel@bol.com.br

Agências de turismo registram aumento na venda de pacotes em julho

Crianças devem sempre utilizar equipamentos de proteção

As famílias são os principais clientes das agências nessa época do ano
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EMPREGOS
O NEMP (Núcleo de Empregabilidade e Relações Empresariais) é direciona-
do SOMENTE para alunos, ex-alunos e familiares dos estudantes do Grupo
Anchieta. Se você faz parte deste público, cadastre já o seu curriculo no site
www.anchieta.br/nemp e tenha acesso as oportunidades oferecidas.

As vagas publicadas no jornal EM FOCO são constantemente atualizadas
pelas empresas, já os exemplares do jornal são distribuídos semanalmente,
podendo ocorrer neste intervalo à alteração do status da vaga.

Havendo qualquer dúvida no acesso de vagas, queiram por gentileza entrar
em contato com o NEMP, através do e-mail: nemp@anchieta.br, fornecendo
o código da vaga.

Horário de atendimento: segunda a sexta das 08h as 17h.

CÓDIGO DA VAGA: 2.918
ÁREA: ESTÁGIO EM DIREITO

CÓDIGO DA VAGA: 2.981
ÁREA: ESTAGIO EM PSICOLOGIA

CÓDIGO DA VAGA: 2.883
ÁREA: ESTAGIÁRIO ENG. QUÍMICA

CÓDIGO DA VAGA: 3.022
ÁREA: ESTAGIO DE RH

CÓDIGO DA VAGA: 3.023
ÁREA: ASSISTENTE ADM.

CÓDIGO DA VAGA: 3.024
ÁREA: ESTAGIO ENG. MECANICA

CÓDIGO DA VAGA: 2.979
ÁREA: ESTAGIÁRIO MARKETING

CÓDIGO DA VAGA: 2.831
ÁREA: ASSISTENTE CONTÁBIL

CÓDIGO DA VAGA: 2.941
ÁREA: AUXILIAR CONTÁBIL

CÓDIGO DA VAGA: 3.012
ÁREA: ADMINISTRATIVO

CÓDIGO DA VAGA: 2.795
ÁREA: OPERADOR PRODUÇÃO

CÓDIGO DA VAGA: 2.940
ÁREA: AUX. ADM. JR - SEGURANÇA

CÓDIGO DA VAGA: 2.926
ÁREA: PROGRAMADOR JAVA /
ANALISTA TI

CÓDIGO DA VAGA: 2.927
ÁREA: AUXILIAR ODONTOLÓGICA

CÓDIGO DA VAGA: 2.590
ÁREA: ASSIST. DEPTO PESSOAL

CÓDIGO DA VAGA: 2.591
ÁREA: AUXILIAR ESCRITA FISCAL

CÓDIGO DA VAGA: 2.641
ÁREA: SECRETARIA BILINGUE

CÓDIGO DA VAGA: 2.910
ÁREA: ESTAGIO EM MARKETING

CÓDIGO DA VAGA: 2.899
ÁREA: ESTAGIO FINANCEIRO

CÓDIGO DA VAGA: 2.978
ÁREA: AUXILIAR CONTABILIDADE

CÓDIGO DA VAGA: 2.741
ÁREA: ESTAGIÁRIO ENSINO MÉ-
DIO

CÓDIGO DA VAGA: 2.924
ÁREA: ESTAG. CONTROLE DE QUA-
LIDADE

CÓDIGO DA VAGA: 2.929
ÁREA: ESTÁGIO COMEX - EXPOR-
TATAÇÃO

CÓDIGO DA VAGA: 2.944
ÁREA:  TEC. EM   TELEPROCES-
SAMENTO

CÓDIGO DA VAGA: 2.992
ÁREA: ASSISTENTE COMERCIAL

CÓDIGO DA VAGA: 2.890
ÁREA: TELEATENDENTE

CÓDIGO DA VAGA: 2.911
ÁREA:  ESTAGIÁRIO PCP

CÓDIGO DA VAGA: 2.912
ÁREA: ESTÁGIO CIÊNCIAS CONT.

CÓDIGO DA VAGA: 3.019
ÁREA:  AUX. ADM. /COMERCIAL

CÓDIGO DA VAGA: 2.991
ÁREA: ESTÁGIARIO ADMINISTRA-
TIVO JURÍDICO

CÓDIGO DA VAGA: 2.923
ÁREA:  TÉCNICO MECÂNICO OU
TÉC DE QUALIDAD

CÓDIGO DA VAGA: 2.961
ÁREA:  ESTAGIÁRIO EM ENG.
PRODUÇÃO/ MECANI

CÓDIGO DA VAGA: 2.902
ÁREA:  TECNICO EM QUIMICA

CÓDIGO DA VAGA: 3.028
ÁREA:  ASSISTENTE CONTÁBIL

CÓDIGO DA VAGA: 2.861
ÁREA:  ASSISTENTE DE T.I

CÓDIGO DA VAGA: 2.862
ÁREA:  ASSISTENTE ADMINISTRA-
TIVO EM T.I.

CÓDIGO DA VAGA: 2.958
ÁREA:  TÉCNICO ELETRÔNICO

CÓDIGO DA VAGA: 3.010
ÁREA:  AUXILIAR DE COMPRAS

CÓDIGO DA VAGA: 3.011
ÁREA:  AUXILIAR METROLOGIA

CÓDIGO DA VAGA: 2.837
ÁREA:  ANALISTA FISCAL

CÓDIGO DA VAGA: 2.917
ÁREA:  ESTÁGIO WEB DESIGN

CÓDIGO DA VAGA: 2.909
ÁREA:  EDUCADOR MATEMÁTICA

CÓDIGO DA VAGA: 2.956
ÁREA:  COORD. PEDAGÓGICO

CÓDIGO DA VAGA: 2.957
ÁREA:  ASSIST. DEPTO PESSOAL

CÓDIGO DA VAGA: 2.914
ÁREA:  ANALISTA DE SISTEMAS

CÓDIGO DA VAGA: 2.937
ÁREA:  ESTÁGIO EM COMPRAS

CÓDIGO DA VAGA: 2.977
ÁREA:  ASSISTENTE ADM.

CÓDIGO DA VAGA: 2.897
ÁREA:  ADMINISTRATIVO VENDAS

CÓDIGO DA VAGA: 2.888
ÁREA:  ESTÁGIO DIREITO

CÓDIGO DA VAGA: 2.855
ÁREA:  ESTAG. PROGRAMAÇÃO

CÓDIGO DA VAGA: 3.034
ÁREA:  ASSISTENTE CONTABIL

CÓDIGO DA VAGA: 2.805
ÁREA:  ANALISTA FISCAL

CÓDIGO DA VAGA: 3.025
ÁREA:  ESTAGIÁRIO FISCAL

CÓDIGO DA VAGA: 2.967
ÁREA:  ESTÁGIO EM RH - DP

CÓDIGO DA VAGA: 2.998
ÁREA:  QUIMICO

CÓDIGO DA VAGA: 2.920
ÁREA:  ASSISTENTE   FISCAL

CÓDIGO DA VAGA: 2.930
ÁREA:  ESTAGIÁRIO QUÍMICO

CÓDIGO DA VAGA: 2.734
ÁREA:  AUXILIAR ADM

CÓDIGO DA VAGA: 2.955
ÁREA:  ESTÁGIO PROGRAMAÇÃO

CÓDIGO DA VAGA: 3.026
ÁREA:  ENG. PRODUÇÃO TRAINEE

CÓDIGO DA VAGA: 2.821
ÁREA:  ESTAGIARIO  ADM.

CÓDIGO DA VAGA: 3.018
ÁREA:  TÉCNICO DE GARANTIA
DA QUALIDADE

CÓDIGO DA VAGA: 2.577
ÁREA:  ESTAG. ENG. CIVIL

CÓDIGO DA VAGA: 2.783
ÁREA:  ESTAGIO ADM.

CÓDIGO DA VAGA: 2.993
ÁREA:  ESTAGIÁRIO TI

CÓDIGO DA VAGA: 2.746
ÁREA:  PROGRAMADOR VB/SQL

CÓDIGO DA VAGA: 2.828
ÁREA:  PROGRAMADOR DELPHI

CÓDIGO DA VAGA: 2.962
ÁREA:  ESTAGIÁRIO MARKETING

CÓDIGO DA VAGA: 2.792
ÁREA:  ASSISTENTE MARKETING

CÓDIGO DA VAGA: 2.984
ÁREA:  INSTRUTORA IDIOMAS -
INGLÊS

CÓDIGO DA VAGA: 3.033
ÁREA:  ESTAGIÁRIO

CÓDIGO DA VAGA: 2.900
ÁREA:  AUXILIAR ADM.

CÓDIGO DA VAGA: 2.933
ÁREA:  AUXILIAR LABORATÓRIO

CÓDIGO DA VAGA: 2.949
ÁREA:  ESTAGIÁRIO

CÓDIGO DA VAGA: 2.950
ÁREA:  ESTAGIÁRIO

CÓDIGO DA VAGA: 2.951
ÁREA:  ESTAGIÁRIO

CÓDIGO DA VAGA: 2.954
ÁREA:  ESTÁGIO

CÓDIGO DA VAGA: 2.959
ÁREA:  ESTAGIÁRIO PROJETOS

CÓDIGO DA VAGA: 2.970
ÁREA:  COMPRAS

CÓDIGO DA VAGA: 2.971
ÁREA:  ASSESSOR DIRETORIA
CÓDIGO DA VAGA: 2.966
ÁREA:  ENGENHARIA

CÓDIGO DA VAGA: 2.976
ÁREA:  ESTETICISTA / FISIOTERA-
PEUTA

CÓDIGO DA VAGA: 2.985
ÁREA:  PROGRAMADOR WEB

CÓDIGO DA VAGA: 3.013
ÁREA:  AUXILIAR/ASSISTENTE
CONTÁBIL

CÓDIGO DA VAGA: 3.016
ÁREA:   ESTAGIÁRIO ADM.

CÓDIGO DA VAGA: 3.027
ÁREA:   VENDEDOR TECNICO - IN-
TERNO

CÓDIGO DA VAGA: 3.029
ÁREA:  ESTÁGIO LABORATÓRIO

CÓDIGO DA VAGA: 3.030
ÁREA:  ANALISTA DE LABORATO-
RIO JR

CÓDIGO DA VAGA: 3.031
ÁREA:  ANALISTA LABORATORIO JR

CÓDIGO DA VAGA: 3.035
ÁREA:  TÉCNICO SISTEMA SUPER-
VISÓRIO


